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11Em vez de jogar pedras no passa 
do,vamos aproveitar todas as P! 
das disponívies para construir o 
futurou. 

Emilio Garrastazfi M;dici 



1111.1ão é por sadismo que a escola tradicio- · 
nal exige silêncio e imobilidade,que faz 
colocar os a l uno s em filas e que concede 
tanta importância ao aprendizado de re 
gras,inclusive ortogrificas e gramaticais. 
E porque se apoia sobre uma pedagogia 1da 
da disciplina.d~ antinatureza.E mais pr~ 
fundamente ainda,porque considera a natur! 
za da criança originalmente corrompinda." 

(Bernard Charlot) 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Procuraremos neste trabalho desenvolver estudo mais avanç~ 

do sobre a escola tradicional,narraremos inicialmente definições a 

respeito de educaçãó,escola e ensino.Faremos comentários sobre as 

diversas teorias educacionais e suas relações com teoria tradicional 

a; prenderemos mais em estudar a Pedagogia Tecnicista por 

ela se assemelhar a Pedagogia objeto de nosso estudo.Confrontaremosi 

a escola tradicional com a escola nova .poas rfoã ela que su r g í.u para se 

contrapor~ métodos de ensino tradicionais.Mostraremos a relação en 

tre as duas escolas destacando seus aspectos tais como:papel da esc~ 

la,papel do professor-aluno;papel do aluno:conteúdos e métodos de en 

sino,além do sistema de avaliação. 

Feita estaco-relação analisaremos a teoria tradicional c~ 

mo prática pedagógica,seus aspectos positivos e negativos dentro 

do sistema educacional brasileiro e sua importância na formação da 

policial militar. 

Diante do exposto acima,proporemos neste trabalho uma 

confrontação dos métodos tradicionais de ensino com os m~todos pro , - 
gressistas,além de,que verificaremos detalhadamente a pedagogia que 

mais contribuiu e influenciou a prática educacional Policial Militar. 



I • CONSIDERAÇÕES SOBRE EDUCAÇÃO, ESCOLA E ENSINO 

1. Educação - Conceito 

A educação -do latim,educatione(m) ,ato de criar,e por ex­ 
tensão,formação do espírito,instrução,educação - tem sofrido ~ 
través dos tempos multiplas conceituações,formuladas à base de 
pontos de vista filosóficos e sob a influência das condições so 
cioculturais de cada época. 

A educação pode sofrer análise dos pontos de vista socio- 
lÓgico,biolÓgico,psicológico e filosófico.Os dominantes em nos 
sos dias são os sociológico e biopsicológico. 

Do ponto de vista socio16gico,educação e o processo que 
visa preparar as gerações novas para substituirem as adultas e 

que,naturalmente,se vão retirando das funções ativas da vidas~ 
cial.A educação realiza a conservação e transmissão de cultura a 
fim de haver continuidade da mesma.O que se procur transmitir 
o acervo funcional da cultura,isto é,aqueles valores e 
formas de comportamento social de comprovada efic~cia na 
uma sociedad~. 

aquelas 
ida de 

Do ponto de vista biopsicológico,a educaçao tem por esco 
po levar o individuo a realizar a sua personalidade.tendo em 
vjst~ as suas possibilidades intrínsecas.Logo.a ectucaçao passa a 

ser o processo que tem por fim atualizar todas as virtualidades 
do indivíduo,em um trabalho,realmente,d ct r a i r d entro do 
pr6prio individuo o qu le traz ,-..onsi 

onceituação que agora vamos apr ntar ta z possa 
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sa lncluir estes <lojs pontos de vista. 

Podemos dizer que:cducação é o processo que visa capaci­ 
tar o indivíduo a agir conscientemente diante de situações novas 
de vida,com aprovejtamento da experiência anterior,tendo em vis 
ta a integração,a continuidade e o progresso socjal,segundo a 

realidade de cada um,para serem atendidas as necessidades indivi 
duais e coletivas. 

2. Educação como Auto-Superação 

çao. 
A educaçao pode ser conceituada também como auto-supera- 

A superaçao tem tido larga aplicação em educação,mas sob 
o aspecto competitivo,em que o aluno é induzido a superar outros 
transformando--os em adversários. 

Pais e professores,de modo geral,estimulam constantemen­ 
te a competição7dizem ao filho.''Filho meu não pode tirar segundo 
lugar","O prêmio é para o primeiro classificado" ... 

Assim procedendo,perde-se bom esforço que deveria estar 
voltado no sentido de realmente educar,uma vez que o empenho nao 
visa o estudo em sí,mas a uma forma de recompensa.A forma de su 
peração a ser considerada não deve ser a de vencer o colega, mas 
a de vencer a sí mesmo,a auto-superação em que o aluno é levado 
a competir consigo mesmo. 

A educação deve agir,do imbito primário ao superior, no 
sentido de transformar-se a atitude de competição em colaboração 
mesmo porque as necessidades fundamentais diante da vida são a 
mesmas para todos os homens. Mais humano e inteligente é, poi 
colaborar do que competir, 

A educação pode e deve mostrar ao educando os valores da 
vida social.de interesse geral,para n sobrevivência e progresso 
de todos. 

3. Educacao e Desenvolvimento 

Outro aspecto da educaçao e quanto ao uso das habilit 
çoes que ela conf e r e .pod e ndo ser, então ,educação de consumo e edt1 
açfio de produção. 
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Educação de consumo é aquela destjnada a tornar o educando 
um bom consumdor do conforto,cultura e bom gosto.A educação tem 

estado voltada mais para o consumo de bens aos invés de sua produ­ 
ção. 

Educação de produção,no entanto,é aquela voltada para a 
produção de bens.A educação para a produção está mais voltada p~ 
ra a formação cientifica.técnica e profissional.A educação para a 
produção passa a ser assim um fator de desenvolvimento de uma com~ 
nidade.Quando alguns países que saíram arrasados da 2a. Guerra r~ 
surgiram das cinzas e assumiram posições de destaque no cenário 
mundial em curto prazo,a causa principal de recuperação e desenvo1 
vimento desses países não foi outra,senão a educação,mas a educa - 
ção de produção,voltada para o preparo científico e técnico-profi~ 
sional do~educandos. 

E quase todos países estão convencidos de que investimen - 
tos em educação adequada ás necessidades nacionais são também in 
vestimentas produtivos.E todos os países estão compreendendo isto, 
uma vez que,mais e mais,estão dando maiores atenções aos problemas 
da educação.Assim,a educação passa a assumir.mais e mais, aspecto 
decididamente têcnico-profissional,para agir como elemento indis 
pensável no desenvolvimento econômico e social das comunidades. 

4. Ação da Escola 

A escola é a exigência da complexidade de vida social, que 
nao permite ã família.por falta de tempo e de preparo.habilitar os 
filhos a se integrarem,satisfatoriamente,nas atividades normais da 
sociedade. 

Destina-se a escola,pois,a realizar ou ajudar a realizar a 
tarefa da família.que ~a integração profissional cultural e so 
cial de seus filhos. 

Para isso a escola tem de instruir,fornecendo conhecimen - 
tos e técnicas que permitam ação individual no mundo contempori - 
neo.Mas,a obrigação da escola nio i s6 instruir:é,tamb~m e funda - 
mentaJmcnte,educar.E guiar o educando entre a 

aspiraç6es,a fim de que ele possa ser mais ~t 
semelhantes. 

apreenso úvida 
os seu 

.•. 

ao da escola ;,portant~muito mais que instruir,e eau 
educando ~ 

capaz, que pode a ,; e mostrar que o e superar-se a t r a '' 
do s esforços que visem a maiores realizações. 
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·nstrui.r e educar,cis as finalldades da escola,e que são 
também,as aspirações da família.Mas.uma das finalidades da esco 
la em todos os nfveis dentro do seu campo de ação e objetivos 
é ensinar o educando a estudar.E impressionante como a escola 
descuida deste particular tão decisivo na formação do educando , 
que é saber estudar. 

5. Ensino 

o moderno conceito de ensino está claramente delineado co 
mo sendo um conjunto de experiências concretas de caráter reflexi 
vo sobre os dados da matéria.é evidente que o autêntico ensino 
consistirá no planejamento,na orientação e no controle dessas e~ 
periências concretas de trabalho reflexivo dos alunos.sobre os 
dados de matéria ou da vida cultural da humanidade. 

Ensinar é,pois,fundamentalmente,proporcionar aos alunos 
oportunidade de lidar de maneira inteligente e direta com os d~ 
dos da matéria,organizando,conduzindo e controlando experiências. 
Em síntese,ensinar é dirigir com técnicas apropriadas o processo 
de aprendizagem d~alunos na mat~ria.E encaminhá-los nos hábitos 
de aut~ntica aprendizagem.que os acompanharão atraves da vida 

e os habilitarão a compreender e a enfrentar mais inteligentemen­ 
te as realidades e a problemática da vida em sociedade. 

Algumas conclusões podem ser tiradas deste moderno concei 
to 

-Nao é a matéria em sí que ocupa o foco de atenção Jo mo 
derno professor.mas os alunos enquanto aprendizes dessa matéria . 
os quais devem ser estimulados,orientados e auxiliados nessa a 
prendizagem,A matéria é apenas o reativo cultural utilizado.O in 
teresse do professor se concentra nos reagentes humanos.os aluno~ 
e não no reativo cultural que 6 apenas um dos meios a serem em 
pregados no ensino. 

-0 ensino~ acima de tudo,uma atividade de intercimbios e 
de relações fecundas entre o professor e seus alunos.em busca d 
resultados definidos de caráter cultural.social e moral a serem 
conseguidos pelos alunos.O mestre deixa de ser mero expositor ou 
repetidor da mataria para tornar-se um guia estimulante e um ori­ 
entador seguro do processo de aprendizagem de sc•1s aluno 

tccnica d nsino não po nsistir numa mecinlca rí 
gida 
uma 

er 
odos a 

a n t in upunha antigamente.Ter 
nica dirccional,alerta,flexível aju 

pr c sa s .uvanc o uos,hcsita os,intus1as- 
ur 
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mos e deprcssõcs,revelados pelos alunos na marcha de seu crescimc~ 
to e da sua experiência de aprendizagem.Isso significa a abolíçâo 
dos velhos métodos rígidos e estereotipados,que exigiiam uma pro - 
gressão uniforme de todos os alunos. 

-O ensino,em vez de ser uma atividade e~íriéa ,desajustada, 
a seus fins,com um rendimento problemático,precário e parcial.como 
era antigamente(a maioria dosalunos aprendia pouco e mal ... ) ,torna 
se modernamente uma técnica direcional perfeitamente cônscia de 

sua missão e apta a conduzir,ponto por ponto, ~rocesso de aprendi 
zagem dos alunos a resultados seguros,previsíveis e nitidamente 
concebidos num enquadramento de valores humanos,sociais e 
rais bem definidos. 

mo 
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II. ESCOLA TRADICIONAL 

1. Enfoque Histórico 

2 .1. 2 A Infância na Idade Média 

Philipe Ariés,historiador francês estudou a evolução do 
conceito de infância examinando ampla u1iconografia,ou seja, obse~ 
vando como a criança e a família são representados nas pinturas . 
Verificou-se que até o s~culo XII a arte medieval não se preocup! 
va com a infância.Nas raras aparições era comum as crianças se 
rem representadas como se fossem adultos em miniatura. 

Tais estudos iconogrificos levaram i conclusão de que na 
sociedade medieval não existe sentimento de infância.Isto não 
quer dizer que elas não são amadas ou atendidas nas suas necessi­ 
dades mas quer dizer que elas não vivem em um mundo i parte,sepa­ 
rado do mundo dos adultos.Assim a criança participa dos mesmos jo 
gos dos adultos.veste-se da mesma forma(não havia traje especial 
para crianças) frequenta as mesmas festas(geralmente religiosas) 
não há preocupação emeccluí-las das conversas dos adultos;há uma 
certa promiscuidade,sen<lo comum dormirem na mesma cama com os 
pais ou com criados que deles cuidam. 

Essa indiferenciação ocorre também em educação, dificilme~ 
mente os documentos medievais fazem referência ã idade dos aluno 
porque esse dado é <le menor 
vos tenham por volta de dez 
adultos e velhos inter 

importância1embora os alunos mai 
nos,estudaN lado a lado com jo 

m aprender 

no 

No entanto,timidumente,a partir do ulo X\I om r i ao r 
no ulo XVII surgem preocupaço o cuictaao em nao om o pudor 
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corromper a inoc~ncia lnfantil''.Recomenda-se evitar a promiscuida 
de entre pequenos e grandes,controlar a linguagem.ensinar a crian 

ça a ocultar o próprio corpo e sobretudo vigjâ-los canstantementc 

Nessa época se acha curso cm curso a Contra Reforma e os 
Jesuítas são mestres na transformação do tratamento dado à crian­ 
ça.A institucionalização do colegio,Jocal de isolamento e ltprote­ 
ção" contra os riscos de "corrupção" ajuda a desenvolver o nosso 
conceito de infância. 

Pela primeira vez na história da humanidade,nos colégios 
fundados pelasjordens religiosas dos séculos XVI e XVII,há a for­ 

maçao de uma escola que visa absorver totalmente a disponibilida­ 
de de tempo da criança.Ela passa a conviver com colegas da mesma 
faixa etária e é separada do mundo a fim de não se sucumbir aos 
vícios.A vigilância constante,mesmo dentro do colégio torna-sei~ 
prescindível já que se funda na concepção de que a natureza huma­ 
na é má e corruptível,e a educação se esforçará por disciplinar a 
criança e inculcar-lhes virtudes morais. 

Tornam-se famosos os internatos <los Jesuítas.que se espa­ 
lham por toda a Europa durante 200 anos (do século XVI ao XVIII) 
No Brasil surgem desde o início da colonização e marcam indelevel 
mente a nossa educação. 

Essas escolas se destinam à nobreza e ã burguesia ascen 
dente,desejosa de alcançar postos da administração pública,já que 
aspira tornar-se 
que urna formação 
seus filhos. 

classe dirigente.Por isso os burgueses esperam 
adequada permita a ascensão social e política a 

A predominância da escola tradicional foi pontilhada por 
reaçoes de alguns pedagogos ansiosos por mudar os rumos do ensino 
não só quanto ás obsoletas práticas didáticas como quanto ao con­ 
teúdo.A partir da revolução científica do século XVII.passava- se 
a exigir qr- e ao lado da formação humanística t ambem fossen estu­ 
dadas as ci~ncais da natureza.bem como as matemitlcas.Tais exig~~ 
cias se tornam mais prement 
lo XVII[. 

om a revolução industrial.no secu- 

o entanto.apesar de algumas alterac6e on uidas .c on t í 
nua a existir o sistema de internatos com disciplina rigorosa e 
vigjlÜncia constante,marcando sobretudo a escola secundãria eli - 
tista que visa a formação humanista e propedSutica(isto é,voltad 
paro a preparação para o curso superior). 

Brasil.esta escola faz parte do período hist6rico 
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1500 a 1920 basicamente marcada pelo tradicionalismo da 

clássjca e de principios humanista Cristão.conservador. 
escola 

2. Enfoque Técnico 

A consitituição dos chamados ºSistemas Nacionais de Ensi­ 

no" data do início do século passadoqSua organização inspirou -se 

no princípio de que a educação é direito de todos e dever do est! 
do.O direito de todos à educação decorria do tipo de sociedade 
correspondente aos interesses de uma nova classe que se consolid! 
va no poder:a burguesia.Tratava-se,pois,de construir uma socieda­ 
de.Só assim seria possível transformar os súditos em cidadãos.is­ 
to é,em indivíduos livres,esclarecidos,ilustrados.Como realizar 
essa tarefa?Através do ensino.A escola é eregida,no grande instr~ 
menta para converter os suditos em cidadãos,"redimindo os homens 
de seu duplo pecado histórico:a ignorância,miséria moral,a opres­ 
são,miséria política''(Zanotti,1972:22-3~ 

Nesse quadro,a causa da marginalidade é identificada com 
a ignorância.e marginalizado da nova sociedade quem não é esclar! 
ciclo.A escola surge como um antídoto a ignorância,logo,um instru­ 
mento para equacionar o problema da marginalidade.Seu papel~ di­ 
fundir a instrução,transmitir os conhecimentos acumulados pela h~ 
manidade e sistematizados logicamente.O mestre-escola será o artJ 
fice dessa grande obra.A escola se organiza,pois,como uma agência 
centrada no professor.o qual transmite segundo uma gradação logi­ 
ca,o acervo cultural aos alunso.A estes cabe assimilar os conheci 
mentas que lhes são transmitidos. 

Como as iniciativas cabiam ao professor razoavelmente bem 
preparado.Assim,as escolas eram organizadas na forma de classes 
cada uma contando com um pr~fessor que expunha as lições que os 
alunos seguiam atentamente e aplicava os exercícios que os alunos 
deveriam realizar disciplinadamente. 

Ao entusiasmo dos primeiros tempos siscitado pelo tipo 
de escola acima descrito de forma simplificada,sucedeu progressi­ 
vamente uma grande decepção.A referida escola,alEm de nio canse - 
guir realizar seu desiderato de universalizacio(nem todos nela in 
gressavam e mesmo os que ingre 
dos) ainda teve de cur var+ s e an 
sucedidos se ajustavam ao tipo d 

am nem sempre eram bem sucedi - 
fato de que nem todos os bem 
ociectade que se queria consoli 

dar.Começuram,então,a 
ola tradicional. 

r -e : nvolumar a teori a e 
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3. Ca r ac t.e r Ls t Lc a s, .. Gerais 

-0 papel da Escola 

O papel da escola é difundir a lnstrução.transrnitjr os 
conhecimentos acumulados pela humanidade e selecionados logica - 
mente.E a ação das gerações adultas sobre as gerações novas que 
não encontravam-se ainda preparados para a vida social.E para 
tanto,o objetivo é desenvolver as potencialidades do indivíduo a 
adqurir cultura.A maior preocupação é com a formação cultural e 
moral do indivíduo dentro da sociedade. 

- O Aluno e o Professor 

A educação tradicional ,ê'magistrocêntrica,isto é1 v se 
acha centrada no professor e na transmissão dos conhecimentos. O 
mestre é que detém o saber e a autoridade;é ele que dirige o pr~ 
cesso,se apresentando ainda corno um modelo a ser seguido.O aluno 
apenas recebe1apreende,fixa,memoriza.e reproduz as informações. 

- Conteúdo 

A escola tradicional está voltada a aquisição de noçoes, 
dando ênfase ao esforço intelectual de assimilação dos conheci - 
rnentos acumulados.São os conhecimentos das gerações adultas que 
sao repassados aos jovens como verdades absolutas.Não é levado 
em conta a experiência anterior do aluno. 

-Método de Ensino 

Consistem na exposição verbal da matéria pelo professor. 
A aula é expositiva,centrada no professor.e o aluno faz 
cios de fixação,como letura e cópias. 

();horários e currículos são rígidus,os aluno 
derados um bloco Gnico e indiferenciado. 

-uvaliação 

.•. exerci 

ao consi- 

A avaliação é feita através da medida da quantidade e 
exatidão das informações que aluno onseguiram reproduzir 

rita. São questionãrios,interrogat6rios,prova 



III. RELAÇÃO COM OUTRAS ESCOLAS 

1. Escola Nova 

A instituição escolar foi se tornando mais complexa a 
partir do Renascimento e Idade Moderna,determinando o confiname~ 
to d~alunos,a separação por idades,a gradua~ão em s6ries,a org! 
nização de currículos,os manuais didaticos,além da maior produ 
ção teórica dos pedagogos. 

A atenção dada à escola decorria dos interesses da bu! 
guesia nascente que rejeitava a escola medieval de inspiração re 
legiosa e execessivamente contemplativa,para reinvindícar uma e~ 
cola realista e adptada ao mundo em transformação. 

o século XVIII,mas sobretudo no XIX,ê abundante a legi~ 
lação que demonstra o interesse do estado em assumir a educaçio, 
tornando-a leiga e gratuita.No entanto/a escola que se forma no 
século XIX é passível de muitas criticas,sobretudo a partir do 
desenvolvimento da biologia e de ciências humanas como a psicol~ 
gia e a sociologia.Por outro lado,as transformações sociais, p~ 
llticas e econ6micas atingem uma 
da~<le modo que a escola não pode 
do conhecimento acumulado.mas de 

rapidez nunca antes periment! 
mais ser uma meta transmissora 
e preparar o homem para uma so 

ciedade dinimica,em constante mutacao. 

escola tradicional oltada para o p ncontrav a- 
do,preocupada em transmitir a maior quantidade de conhecimento! 
cumulado possivel,apresentando-se de forma intelectualista e ll 
resca. 

O movimento educacional conhecido como escola nova su 

ge no tina! do século XIX1justntumente parn propor novos cami 



nhos a uma educação cm descompasso com o mundo onde se acha insQ 
rida. 

1.1. Principais Representantes 

Os antecedentes desse movimento de inovação sao encontra 
dos já no Renascimento,nas críticas de Rabelais à escola autori­ 
tárja.Na idade moderna e' importante a contribuição de Ratke e 
Com;nio.No entanto,o principal precursor foi sem dGvida Rousseau 
(séc. XVIII) ,que realizou uma verdadejra revolução copernlcana 
na educação.colocando definitivamente como centro do processo pe 
dagogico o aluno. 

Dentre os principais representantes da escola nova desta 
camas Dewey e Kilpatrick nos EUA.Na Europa destacam-se Decroly , 
Montessori,Lubrienska e Freinet. 

No Brasil,o movimento da escola nova começou sono secu­ 
lo XX,na década de 20,com diversas reformas do ensino pÜblico 
permaneceram esparsas.Essas idéias expressam-se de maneira clara 
em 1932 no Manifesto dos pioneiros da educação nova,cujos princt 
pais signatários foram Fernando de Azevedo,Anísio Teixeira e Lou 
renço Filho.O manifesto surgiu em uma época de conflito entre os 
adeptos da escola renovada e os cat61icos conservadores que 
detinham o monop6lio da educação elitista e tradicional. 

1. 2. Características Gerais 

- O aluno e professor 

A educação tradicional é magistrocêntrica isto é,se acha 
centrada no professor e na transmissão dos conhecimentos.O mes 
tre ,é que detém o saber e a autoridade ;é e que dirige o pr~ 
cesso,se apresentando ainda como um modelo a ser seguido. 

a escola renovada o aluno ij o centro e hi uma preocupa­ 
çao muito grande com a natureza psicol6gica da criança.A escolha 
dos conteüdos gira em torno dos interesses infantis e o profe 
sor deve se esforçar por despertar esse interesse e provocar 
uriosidadc,scm cercear a oportunidade e espontaneidade.sendo um 

facilitador de aprendizagcm.Portanto,o aluno torna-se muito mais 
ativo,o qu ige uma nova metodologi~. 

-, onteúdo 

scola tradicional esti voltada para 
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noções,dando ênfase ao esforço intelectual de assimilação dos co 
nhecimentos acumulados. 

A escola nova não quer que as noções sejam dadas,pois a 
abstração é um processo a ser atingido pelo próprio aluno a pa~ 
tir da sua experiência.Portanto,o correúdo a ser estudado precisa 
ser compreendido e não decorado. 

-Metodologia 

Na escola tradicional,a aula ê expositiva,centrada no 
professor,e o aluno faz exercícios de fixação,como leituras e c~ 
pias.Os horários e currículos são rígidos.e os alunos são consi­ 
derados. um bloco Único indiferenciado. 

Na escola nova;as atividades são centradas no aluno, a 
iniciativa e a espontaneidade são valorizadas,sendo respeitado o 
rítmo de cada um.Os programas e horários são malcáveis.São esti­ 
mulados as pesquisas e experiências,pois é importante partir do 
concreto para o abstrato. 

Avaliação 

A escola tradicional valoriza os aspectos cognitivos( de 
aquisição de conhecimentos transmitidos) e privilegia a memó~ia 

e a capacidade de "restituir" o que foi assimilado.As provas a~ 
sumem um papel central de modo a determinar o comportamento do 
a Luno c s emp r e preocupado em "estudar o que seráaraliado ;e não em 
"estudar para saber" simplesmente. 

Na escola nov~a,avaliação é compreendida como um proces­ 
so válido para o próprio aluno e não .par a o professor

1
~ p~ 

ra o próprio aluno e não para o professor,e por isso constitui~ 
penas uma das etapas de aprendizagem e a competição é "substri.tu ida 
pela cooperação e solidariedade. 

2. Escola Tecnicista 

No século XX a escola tradicional tem sofrido inúmeras 
critdcas,entre essas,a partir de d~cada de 60,surgiu propostas de 
inspiração tecnicista,baseadas na convicção de que a escola só se 
tornaria mais eficaz caso adotasse o modelo impresarial. 

A tendência tecnicista surge nos EUA,cujos teóricos e téc 
nicos passam a influenciar os países latino-americanos em 

de desenvolvimento.O u~etivo <le uma escola montada a partir do 
modelo empresarial é adequar a educação is exigências que a socie 
dade industrial e tecnológica estabelece. 

-18- 
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O conte~do a ser transmltido se baseia cm informações ob 
bjetivas que proporcionem mais tarde a adequada adaptação ao tra­ 
balho.S nitlda a preocupação com a transmissão do saber científi­ 
co exigido pela moderna tecnologia. 

O meios didãticos valorizados são os da avançada tecnolo­ 
gia educacional,com utilização de filmes,slides,máquinas de ensi­ 
nar,tele-ensino,módulos de ensino.Como se vê,a relação professor­ 
aluno não supõe encontro afetivo ,1i..,J1íl discussões e debate &.O pro - 

fessor é um técnico que,intermediado por recursos têcnicos,tran~ 
mite um conhecimento técnico e objetivo. 

Se na escola tradicional a iniciativa cabia ao professor 
que era,ao mesmo tempo,o sujeito do processo,o elemento decisivo 
e decisório,se. na nova a iniciativa desloca-se para o aluno.si - 
tuando-se o nervo da ação educativa na relação professor -aluno , 
portanto,relação interpessoal,intersubjetiva--na escola tecnicista 
o elemento principal passa a ser a organização racional dos meios 
ocupando o professor e aluno posições secundárias.relegadas que 
são à condiçao de executores de um processo cuja concepção,plane­ 
jamento,coordenação e controle ficam a car~o de esnecialista~ su 
postamente habilitados,neutros,objetivos,imparciais. 

Cumpre notar que,embora a escola nova também d~ grande 
importância aos meios,hã,porém,uma diferença fundamental:enquanto 
na escola nova os meios são dispostos e estão a disposição da re­ 
lação aluno-professor,na escola escola tecnicista a situação se 
inverte,é o processo que define o que professores e alunos devem 
fazer,e assim tamb~m quando e como o farão. 

Do ponto de vista pedagógico conclui-se,pois,que,se para 
a escola tradicional a questão central i aprender e para a escola 
nova aprender a aprender.para a escola tecnicista o que importa ê 
aprender a fazer. 

2 .1. Introdução no Brasil 

No Brasil,esta proposta encontra as possibilidades con - 
eretas favoriveis ã sua introdução e disseminação no momento em 
que o estado,a partir da Revoluçaõ de 64,mobiliza seus esforços 
em prol da reorganização,a princípio do processo produtivo.e de 
pois de todos os demais setores de vida social. 

Em função do novo modelo de desenvolvimento,apoiado nos 
novos mecanismos de poder exercidos pelo Estado e no crescente 

controle financeiro tecon16gico exercido pelo capitalismo interna 
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cional,muitas medidas foram tomadas Os mecanismos de controle to! 

naram-se cada vez mais centralizadas e a participação das massas 

incorporadas ao processo de produção foram limitadas. 

No campo educacional assiste.se à reorganização do ensi 
no superior(Lei 5.540/68) e do ensino de 19 e 29 graus (LeiS.692/ 
71) .Estas reformas buscam a racionalização dos aspectos adminis - 
trativos e pedag6gicos,tendo cm vista o atingimento dos requisi - 
tos dos modelos práticos e econômico vigentes. 

3. Escolas Crítico-Reprodutivistas 

1. O que é Reprodutivismo 

B comum as pessoas desejarem que seus filhos fr~q~entem 
a escola para que "sejam alguém na vida",sobretudo se pertencem 
às classes menos favorecidas.Caberia à escola desfazer as injus­ 
tiças sociais,desde que as pessoas tivessem ânimo e talento para 
estudar.A escola seria uma alavanca do progresso e da democrati­ 
zaçao. 

No entanto,as estatísticas estão ai para comprovar, por 
meio dos Índices de repetência e evasão escolar,que a esperada u 
niversalização do saber não se cumpriu. 

Surgem então diversos te6ricos que passam a considerar a 
quela visão de escola ingênua demais.Por diversos caminhos,esses 
autores chegam à mesma conclusão;ao invés de democratizar,a es 

.,, - 
cola reproduz as diferenças sociais,perpetua o status•quo e por 
tanto pc uma instituição altamente discriminada e repressiva. 

2. Teoria da Violência Simbólica 

O que é violência simbólica 

Quando nos referirnos'a violência,é comum a assoc1açao ime 
diata com a violência material,atravês da qual as pessoas ou a 
natureza são agredidas fisicamente. 

o entanto,há outro tipo de violência,chamada simbólica 
porque se exerce mediante forças simbólicas,isto i,atravês do p~ 
der de persuasão das idéias transmitidas pela comunicação cultu - 
ral,pela doutrinação religiosa e política,pelas práticas esporti­ 
vas.pela educação escolar.Em outras palavras:pela violência sim 
bÕlica,cétas pessoas são forçadas gire pensar de urna deter- 

minada maneira.sem se darem conta.muitas vez ,d u geme pen 
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sam sob coação. 

Essa teoria esta desenvolvida na obra A Reprodução;ele - 
mentes para uma teoria do sistema de ensino de Pierre Bordieu e 

Jean-Claude Passeron.Para essa teoria o sistema escolar impõeª! 
bitráriamente a cultura dos grupos de classes dominantes aos gr~ 
posou classes dominadas.A função de educação é1pois ,a reprodu - 
ção das desigualdades sociais.Assim.a marginalização são os dom! 

nades por não possuírem a força material(capital econômico), são 
também marginalizados culturalmente por não possuírem força sim 
bólica(capital cultural) 

3. Teoria da Escola Enquanto Aparelho Ideológico do Estado 

Conforme esta ideologi~a escola enquanto aparelho ideo­ 
lógico do Estado dominante.constitui o instrumento mais acabado, 

de reprodução das relações de produção de título capitalista.Ne~ 
sa perspectiva cabe ã escola o papel preponderante:inculcar os 
"saberes"envolvidos na ideologia dominante. 

O aparelho ideológico do Estado Constitui um mecanismo 
construído pela burguesia para garantir e perpetuar seus interes 
ses. 

4. Teoria da Escola Dualista 

A teoria da escola foi elaborada por Reger Establet e 
Cristian Baudelot (1971) e exposta no livro"A Escola Capitalista 
na França".Esta teoria é denominada "teoria dualista" porqu~ 
seus autores empenham em mostrar que a escola se divide em duas 

grandes redes.as quais correspondem a divisão da sociedade capi­ 
talista em duas fundamentais:A burguesia e o proletariado. nesta 
teoria o papel da escola ê essencialmente impedir o desenvolvi - 
mente da idelogia do proletariado e a luta revolucionária.A esc~ 
la é assim um fator de marginalização em relação a cultura bu! 

guesa .. (inculca apenas os subprodutos da cultura da classe domi­ 
nante)ã classe dominada. 

4. A Escola Progressista 

1. Introdução 

O termo "progressista" é usado para designar as tendên - 
cias que,partindo de uma análise crttica das realidades sociais 

sustentam implicitamente as finalidades sócio-políticas da educa 
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cação. 
I 

Nos itens anteriores vimos diversas passagens da escola 
cap i t a Li s t a .A partir da década de 70; esmorece o otimismo de esc-9. 
la nova,cujas promessas não atingem as camadas populares. Dentro 
desse contexto as teorias progressistas surgem como a busca de 
outros caminhos, a partir de uma nova concepção de educação, O 
que se pretende é, portanto,possibilitar cada vez mais o acesso 
das camadas populares à educação.ao estágio atual do saber.mesmo 
reconhecendo os limites do empreendimento,~ preciso tornar a e~ 
cola o local da socialização do conhecimento elaborado. 

Assim;ª escola é/ sem dúvida/ um elemento não só de co!! 
tinuidade mas também de ruptura,como local onde é possível lidar 
com as contradições sociais e problematizar a realidade.Portanto 
a decisão sobre o que saber o quer fazer está na dependência das 
necessidades sociais vividas,isto é,não mais permite um saber 
abstrato desvinculado do vivido. 

õ assim pode ser superada a clássica dicotomia entre 
teoria e prática,trabalho intelectual e trabalho manual. 

Enquanto a educação tradicional visa a aquisição de uma 

cultura supérflua "de adorno",a educação progressista quer for 
mar o homem pelo e para o trabalho. 

A pedagogia progressista tem se manifestado em três ten­ 
dencias:a libertadora mais conhecida como Pedagogia de Paulo 
Freire;a literária que reune os refensores da auto-gestão pedagó­ 
gíca;a crítico-social dos conteúdos que acentua primazia dos con 
teúdos no seu confronto com a realidades sociais. 

2. Pedagogia Libertadora 

-Papel da escola questionar concretamente a realidade' 
das relações do homem com a natureza e com ou outros homens, 
sando uma transformação social. 

-Conteúdos de ensino~~ão os termos geradores de discus - 
são extraídos. da problematização da vida no país e no mundo. 

-Métodos de ensino-o diálogo é o método bisico,a forma 
de trabalho educativo i o grupo de discussão a quem cabe auto-ge 
rir a aprendizagem definindo o conteüdo e a dinimica das ativida 
d 

-Relacionamento Professor-ALuno·~ prof o aluno or 
mant;m um relacionamento horizontal, posicionam como sujeito 



-23- 

do ato do conhccimento,O professor ~0 coordenador ou ~nimador 
das atividades.que se organizam pela ação conjunta professor-al~ 
no. 

3. Pedagogia Libertária 

O papel da escola é transformar a personalidade dos alu 
nos num sentido libertário e auto-gestionárjo.As matérias sao 
colocadas a disposição dos alunos mas não são exigidas.Os conteú 
dos são os que resultam dasnecessidades e interesses manifestos, 
pelo grupo.Na auto gestão pedagógica tudo é colocado a disposi - 
ção do aluno para que ele possa se auto-gerir.A relação profes - 
or aluno é não diretiva.O professor é um orientador e um catali­ 
sador,se mistura ao grupo para uma reflexão em comum. 

A aprendizagem é informal,via grupo,negando-se toda for 
ma de repressão,visa favorecer o desenvolvimento das 
mais livres. 

pessoas 

4. Pedagogia-Critico -Social dos Conteúdos 

-0 p~pel da escola é difundir os conteúdos vivos,concre­ 
tos e indissociáveis das realidades · sociais .Os conteúdos de en 
sino são os conteúdos culturais uni versais que se c.ons.tliuíram e; 
domínios de conhecimentos relativamente autonômos,incorporados ' 
pela humanidade.Para isso são utilizados todos os meios que pos­ 
sibilitem a apreensão crítica dos conteúdos.O professor e o al~ 
no mantém uma relação de troca,entretanto ; o professor quem di 
rige o processo ensino-aprendizagem. 

Para essa teoriaiaprender significa desenvolver 
dade de processar informações e lidar com os estímulos 
te, organizando os dados disponíveis da experiência. 

capaci 
o ambien 
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IV. ASP.ECTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DA ESCOLA TRADICI©NAL 

Nós estamos hoje,no âmbito da política educacional e no 
âmbito da interior da escola,Jt.averdade,nos digladiando com duas 
posições que,via de regra,convencionalmente são traduzidas em 
termos do novo e do velho,da pedagogia nova e da pedagoiga trad! 
cional. 

Vimos no capítulo anterior que a pedagogia tradicional , 
se caracterizou por acentuar o ensino humanístico de cultura g~ 
ral,no qual o aluno é educado para atingir pelo próprio esforço 
sua pelna reãli_zação corno pessoa.No entanto,esse ensino dito tr~ 
dicional se estruturou através de um método pedagógico.que é o 
método, expositivo.que todos conhecem,todos passaram por ele, e 
muitos estão passando ainda.Esse ensino tradicional que ainda ho 
je predomina nas escolas se implantou nos stemas nacionais de 
ensino,configurando amplas redes oficiais criadas a partir de me~ 

dos do século passado.no momento em que.consolidado o poder bu! 
gu~s,aciona-se a escola redentora da humanidade,universal.gratu! 
ta e obrigatória como um instrumento de consolidação da ordem d 
mocrática. 

Escolarizar todos os homens era condição de converter o 
servos em cidadãos.era condição de que esses cidadãos participa 
sem do processo político,e participando do processo político 
eles consolidar iam a ordem democrática, o papel político da escola 
stava 5i muito claro. 

Fica explícito aí o aspecto positivo da ola tradicio- 
mpregar diretamente a democracia nal,deruocrntizur a escola sem 

orno inspiraçao. 
scola nova que tecia criti scola tradicional so 
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bre esse aspecto e propalava a real democra~ização do ensino.não 
conscguiu,entretanto,alterar significativamente o panorama orga­ 
nizacional dos sistemas escolares.Pois.quando mais se falou em 

democracia no interior da escola,menos·democrática foi a escola; 
e quando menos se falou em dcmocracia,mais a escola esteve arti­ 
culada democraticamente. 

Quanto a questão de que na escola tradicional o papel da 
escola é transmitir os conhecimentos acumulados,os horários e I 
currículos são rígidos e os alunos são altamente disciplinados , - são tidos como pontos negativos,não podemos considerá-la como 
verdadeira,quando professores tradicionais influenciados pelo 
ideário escolanovista tentaram implantar mudanças nas redes es­ 
colares,oficiais organizados na forma tradicional,acabaram por 

'"- . . . . . gerar consequenc1as mais negativas que pos1t1vas,uma vez que,pro - - 
vocando o afrouxamento de conhecimentos,acabou por rebaixar o 
nível do ensino,destinado ãs camadas populares.as quais frequen 
te tem na escola o unico meio de acesso ao conhecimento elabora­ 
do.Em contrapartida,a "Escola nova" aprimorou aquilo que ela 
tanto combatia.aprimorou a qualidade do ensino destinado is eli­ 
tes. 

Desse modo,dizer que os métodos de ensino tradicionais ' 
já não atendem as necessidades da educação atual e,que não se 
prestam ã formação das novas gerações.é esquecer o passado rene­ 
gando o que de melhor ele nos deixou. 
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Fazendo-se uma analise objetiva das escolas apresentadas 
neste trabalho,relacionando-se com a realidade Policial Militar, 
chegamos 'a seguinte conclusão.A prática pedagógica adotada pela 
Polícia Militar para preparação e formação de seus quadros,enqu! 
dra-se em duas escolas:a tradicional.corno forma de efetivação do 
processo e a tecnicista,como objetivo final do ensino.Nesta pr~ 
tica tudo acontece basicamente sem haver indagações e exigências 
outras,quando a escola e o professor são o centro das atenções e 
o aluno mero expectador desse processo. 

Por outro lado,ao analisarmos as teorias-crítico-reprod~ 
tivas e pedagogias progressistas,por certo haveremos de dep! 
rar com um mundo bem diferente daquele visto anteriormente, Aqui 
o aluno deixa de ser agente passivo do ensino para ser agente a 
tivo do processo e,por conseguinte,centro das atenções.Ao pro 
fessor ~ incumbida a tarefa de auxiliador da aprendizagem,advog! 
do de defesa de uma melhor forma de conduta pedag6gica.Ã escola 

compete desempenhar o papel de mediadora.facilitando e fornecen­ 
do recursos para a efetivação do processo ensino-aprendizagem. 

A pedagogia progressista.nas versões libertadora e libe! 
tária tem em comum o anti-autoritarismo,a 
ência vivida como base de relação educativa 
gestão pedag6gica.Em função disso,Jão rn · 

alorização da experi­ 
e da idéia de auto - 
alor ao processo de 

aprendizagem grupul. 
De tudo isso.infere-se que na pedagogia tradicional i~ 

per:1 o uutoritarismo e nn progressista o liberalismo democrático 
o situarmos nossa prática pedag6gica no primeiro modelo 

parece até um contra-senso pretendermos defendê-lo.Nas.infeliz - 
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mente é assim que nos ocorre.Após frequentarmos bancos de tantas 
escolas,quer públicas ou privadas.civis ou militares,pensamos es 
tarmos aptos para opinarmos sobre o assunto. 

e muito bonito estudarmos to6rica e ou didaticamente as 
'númeras vantagens de pedagogia progressista.Parece sairmos de 
um campo de concentração para recebermos as bençãos do paraíso . 
Mas será que na prática tudo isso ocorre de fato?Ou será que é 
simples devaneio e sonhos de pedagogos.sacerdotes do ensino?Pen­ 
samos que a realidade é bem outra.~ comum se ver hoje em dia c~ 
mentirias tais como:o ensino no Brasil caiu de nível;a educação' 

que se transmite nas escolas de hoje,não são como as de antiga - 
mente;o governo não investe na educação como deveria;os profess~ 
res não tem mais compromisso com os alunos e tantos outros. 

Assim,diante do fracasso do ensino brasileiro,por r~ 
zoes que aqui não cabe citá-los,somos levados a optar pelo ensi 
no tradicional que se pratica a Polícia Militar.Infelizmente,vo! 
to a repetir,apesar de todos os pontos negativos levantados ne~ 
sa prática pedagógica,o saldo final é bastante positivo.haja vi2 
t~ o alto nível de formação dos alunos Policiais Militares,evi - ., 
denciando na vida prática do pós-escola.Essa afirmação receber~ 
forço dos mais expressivos professores civis quando.muitos deles 
militam em nossas escolas.Esses mesmos professores não poupam 
esforços em elogiar a conduta pedagógica adotada pela Polícia Mil_! 
tar1principalmente pela organização,planejamento,controle e di2 
ciplina dos alunos,onde afirmam que aqui sim;podem dar aula tra_!! 
qúilos,pois os alunos estão sempre postos a ouví-los,e conseguem 
isso,contrariando a pedagogia tradicional,obtendo a participação 

de todos os alunos.Outro fato que nos dá ainda mais a certeza da 
eficiência do ensino tradicional é o resultado final em termos 
de aproveitamento escolar,pois costumeiramente somos surpreendi­ 
dos pelos elevados graus obtidos pelos alunos. 

~ importante saber que as escola Policiais Militares 
mesmo adotando a prática pedagógica tradicional,conseguem atin 
gir altos níveis de aproveitamento pela realização do trabalho ' 
docente e discente.O mesmo não tem acontecido,hoje,com as esc~ 
las privadas e pGblicas,principalmente,as que adotam a pritica 
progressista. 
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ANEXO I 

LEI N<? 5.692-de 11 de agosto de 1971 
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